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Em setembro de 2015, representantes dos 193 
Estados-membros da ONU se reuniram em Nova 
York e reconheceram que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões, 
incluindo a pobreza extrema, é o maior desafi o 
global e um requisito indispensável para o 
desenvolvimento sustentável. 

Ao adotarem o documento “Transformando 
o Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável” (A/70/L.1), os 
países, incluindo o Brasil, comprometeram-se a 
tomar medidas ousadas e transformadoras para 
promover o desenvolvimento sustentável nos 
próximos 15 anos sem deixar ninguém para trás. 

A Agenda 2030 é um plano de ação para as 
pessoas, o planeta e a prosperidade, que busca 
fortalecer a paz universal. O plano indica 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, os 
ODS, e 169 metas, para erradicar a pobreza e 
promover vida digna para todos, dentro dos 
limites do planeta. São objetivos e metas claras, 
para que todos os países adotem de acordo com 
suas próprias prioridades e atuem no espírito de 
uma parceria global que orienta as escolhas 
necessárias para melhorar a vida das pessoas, 
agora e no futuro. 

“Um dos desafi os é a implantação dessa agenda 
no Judiciário. Esta reunião no iJuspLab é uma 
tentativa de alinhamento dos ODS com a nossa 
realidade, um debate sobre como poderemos 
implementá-la na Justiça”, disse a conselheira 
Maria Tereza Uille.

IJUSPLAB ABRE O ANO COM 
OFICINA SOBRE ODS

No dia 9/1/19, o Laboratório de Inovação da 
Justiça Federal de São Paulo (iJuspLab) iniciou o 
ano com uma exposição da conselheira Maria 
Tereza Uille, do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), sobre os  Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), previstos na Agenda 2030 da 
ONU. O encontro contou com a presença da 
presidente do TRF3, desembargadora federal 
Therezinha Cazerta; da diretora do Foro, juíza 
federal Luciana Ortiz; do presidente do JEF/SP, 
juiz federal Eurico Maiolino; do diretor acadêmico 
da Escola de Servidores, juiz federal Paulo Cezar 
Neves Junior; juízes e servidores.

Após a conselheira expor o teor da Agenda, dois 
grupos se formaram para identifi car quais são os 
principais desafi os na implantação dos objetivos 
dentro da Justiça, utilizando-se da metodologia 
do design thinking. Ambos os grupos buscaram 
fi xar e mapear as metas e indicadores dos ODS, 
alinhando-os ao Plano Estratégico Nacional do 
Poder Judiciário. “Esse encontro nos proporcionou 
um olhar multidisciplinar de como vamos construir 
as ações para a implementação da Agenda 2030 
no Judiciário. É gratifi cante ver que os Laboratórios 
de Inovação têm exercido um papel importante 
nesse debate”, disse Luciana Ortiz. (RAN)


